                                    S E G U I N D O     P E LA    E S T R A D A . . .

Sou aquilo que me tornei?

O que vejo, leio, ouço e sinto

passa por um filtro

e, num contexto, me conduz. 

Há sempre outros modos de ser.

Aperfeiçôo a mim mesmo?

 A outros pretendo corrigir?

Aceito um companheiro no caminho?

Só por janelas abertas

o ar pode entrar. 

Polui a atmosfera? 

Renova o ambiente.

Preciso saber – quero descobrir? – 

o que é importante para mim. 

O que desejo de um novo dia?

O que espero dos outros?

Em que direção caminho?

Posso perseguir isto ou aquilo.

No sentir, avaliar e decidir,

ondas feitas me envolvem.

Podem me levar? 

Deixo-me arrastar?

Sem relações, nada alcanço.

Bater em água mole, malhar ferro duro?

Pretendo mudar o mundo?

Sonho modificar os outros?

Dever supremo é cuidar de mim.

Melhor modo de ser

é o mais urgente e valioso

que devo aos outros. 

Viver é renovar a orientação. 

Sem revisão, não avanço. 

Errar? Uai... Corrigir-me é bom.

O melhor de tudo é aprender.

E, na liberdade, encantar alguém. 

“Da aventura da vida,

ninguém recebe um programa”

                                      Frei Cláudio van Balen

